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SESC - SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

O presente trabalho é resultado de reflexões e avaliações da equipe técnica do SESC/Sergipe (Serviço Social Do Comércio), sobre o trabalho comunitário, enquanto intervenção privada em uma esfera pública, baseado na experiência vivenciada quando da realização do Projeto SESCidadania no período de 1999 a 2000.

Ao longo de sua trajetória histórica, o SESC vem desenvolvendo sua prática em vários âmbitos de intervenção, visando melhorar as condições de vida dos comerciários e suas famílias. Na perspectiva de compreendermos este caminhar institucional, não poderíamos deixar de registrar o contexto histórico que propiciou a sua gênese.

Para tanto, toma-se necessário reportarmo-nos ao contexto histórico, marcado pelo fim da Segunda Guerra Mundial, quando o mundo presenciava o surgimento da era atômica com a devastação nuclear de Hhiroshima e Nagasaki; o surgimento da “Guerra Fria” entre um ocidente auto-definido em termos capitalistas e democráticos e o “perigo comunista” -representado pela ex-União Soviética.

O Brasil, neste contexto, é marcado pela desestruturação política do Estado Novo de Getúlio Vargas; pela elaboração da agitada fase de redemocratização e pelo avanço industrial e desenvolvimento econômico, expandindo-se por diversos pontos do território nacional.

Dar-se então início a era desenvolvimentista, representada pela falência dos serviços públicos, frente as conseqüências do êxodo rural, fator determinante do inchaço das cidades que agravava as já precárias condições sociais existente. Esse período, marcado pelo crescimento desordenado das massas urbanas que se adensavam, juntamente com o aumento da acumulação capitalista, são fatores determinantes para uma crescente insatisfação popular que ameaçava o sistema vigente, colocando em “xeque” suas instituições e fazendo com que os trabalhadores começassem a buscar a mobilização e organização autônomas.

O Governo encontrava-se impotente para apresentar respostas às demandas sociais e para conter as novas composições políticas que emergiam, sendo levado a tomar medidas de repressão e dinamização controlada dos movimentos.

Destarte, frente a esta conjuntura nacional, surgem diversas formas de enfretamento. No campo empresarial ‘foi a de definir basicamente uma postura de justiça social capaz de assegurar, aos trabalhadores, melhores condições de vida e amplas possibilidades de ascenção. O profissional, e a criação de um organismo sem similar em parte alguma, mantido exclusivamente com a contribuição patronal e dedicado especificamente ao serviço social em benefício do trabalhador». (1)

Apesar dessa retórica empresarial, sabemos que outras preocupações permeavam essa decisão, ou seja,” As atitudes aparentemente paternalistas - absolutamente não desprovidas de interesse econômico - que geralmente procuravam responder, até mesmo preventivamente, e desvirtuar em seu conteúdo a pressão reivindicatória , devem ceder o lugar a uma política mais global, representativa de uma nova racionalidade. Educação e saúde, principalmente, aparecem como consumo produtivo na produção, conservação e reprodução de homens enquanto Força de trabalho do capital”. (2)

Surge, então, através do decreto lei datado de 13 de setembro de 1946, o Serviço Social do Comércio - SESC, com objetivo imediato de “prestar assistência ao comerciário dos diversos setores onde ela mais se faz necessária” - “principalmente assistência médica, odontológica, sanitária e hospitalar e assistência jurídica aos comerciários e suas famílias. Preconizava-Se, a médio e longo prazo, a necessidade de atuação em outros tipos de assistência”. (3)

Nesse sentido, no decorrer da sua trajetória, o SESC amplia e reafirma suas áreas de atuação nos campos da educação, da cultura, do lazer e da Assistência.

No campo da assistência, entendida como um conjunto de ações desenvolvidas no sentido de contribuir para a valorização do trabalhador e de sai família e para a sua integração na comunidade, através de medidas de auxilio indireto com caráter educativo e social, a atuação do SESC se divide em três atividades: Trabalho com Grupos, promovendo e incentivando o desenvolvimento de grupos sociais, com enfoque no segmento da terceira idade; Assistência Especializada, através da prestação de serviços técnicos e auxílios indiretos, individualizados para obtenção de documentos pessoais, financiamento de utilidades, de serviços e bolsas de estudos; e a Ação Comunitária, definida “como ações destinadas a proporcionar e desenvolver a atuação conjunta do SESC na comunidade e/ou com outras instituições, utilizando métodos próprios e possibilitando a participação e a integração comunitária, através de unidades fixas e móveis”. (4)

Para João Bosco Pinto, a ação comunitária é um “ ‘processo mediante o qual distintos grupos se articulam para levar a cabo ações planejadas por eles, que tem como objetivo não só o desenvolvimento dos meios e recursos produtivos que se encontram a sua disposição (ou que o processo porá à disposição de tais grupos), mas também conseguir um maior grau de controle de seu processo de trabalho, da distribuição dos bens materiais produzidos, da prestação de serviços que, via instituições governamentais, de direito lhes cabem”. (5)

Contrapondo a esta definição, no que se refere a ação comunitária como espaço único de atuação do poder público, o SESC sendo uma entidade de caráter privado vislumbra e efetiva uma ação nesta área, ultrapassando seus limites institucionais.

A trajetória do SESC no trabalho junto as comunidades constituí-se na extensão da sua ação interna envolvendo a comunicação, mobilização de recursos locais, ação de pessoas, de grupos, de empresas, dos poderes constituídos nas áreas da política de saúde, educação, cultura e lazer. “Um traço fundamental e característico que esse trabalho representa nas comunidades, é a expressão da função social do SESC. E mensagem. E significação. E intenção agindo como elemento de ação transformadora, ampliando relações sociais, motivando e estimulando as comunidades ao agir”. (6)



Corroborando com essa linha de pensamento, destacamos a observação de Maria Luiza Souza de que “A cooperação nesta linha de trabalho assume formas diferentes, segundo as relações sociais existentes. E a cooperação de segmentos da população que tem interesses e preocupações comuns, dada a mesma posição que ocupam no processo de produção das condições materiais da existência humana e social.”

Destarte , o SESCISE desenvolveu o projeto SESCidadania, visando desencadear um processo reflexivo sobre o papel e a responsabilidade de cada cidadão dentro de sua comunidade, envolvendo as administrações públicas, ONG’S e entidades representativas da comunidades no sentido de mobilizar e empreender ações integradas que se traduzissem na promoção social e no exercício da cidadania, fortalecendo a cultura local respeitando seus saberes e valores.

Segundo MARSHALL a cidadania divide-se em três partes ou elementos: civil, político e social. “...0 elemento social refere-se a tudo que vai desde o direito a um mínimo de bem-estar econômico e segurança ao direito de participar, por completo, na herança social e levar a vida de um ser civilizado de acordo com os padrões que prevalecem na sociedade”. (8)

Diz ainda “... A cidadania é um status concedido àqueles que são membros integrais de uma comunidade. Todos aqueles que possuem o status são iguais com respeito aos direitos e obrigações pertinentes ao status. Não há nenhum princípio universal que determine o que estes direitos e obrigações serão, mas as sociedades nas quais a cidadania é uma instituição em desenvolvimento criam uma imagem de uma cidadania ideal em relação à qual a aspiração pode ser dirigida”. (9)

O termo cidadania é sempre enfatizado através de seu lado formal. Geralmente resume-se a agir segundo as regras universais e o respeito às leis. Este é o cidadão dos modelos abstratos. O projeto SESCidadania propôs uma reflexão conjunta, em que fosse privilegiada a participação. Através deste projeto pretendíamos aproximar o homem da sua realidade, incluindo questões como solidariedade, compromisso social e garantia de uma vida digna.

A vida cotidiana, espaço de criação, recriação e construção diária das relações pessoais e do saber, foi referencial permanente da ação educativa deste projeto.

O projeto SESCidadania, visava a interiorização das ações do SESC nas cidades cuja atividade econômica prioritária fosse o comércio. Para tanto, foram selecionados quatro municípios do Estado: Lagarto, Própria, Nossa Senhora do Socorro e Rosário do Catete.

Para a realização deste trabalho foi considerado cada contexto, cada grupo em particular e segmento populacional existente, o que determinou uma abordagem própria de intervenção, que dependia do grau de desenvolvimento sócio-histórico no qual cada cidade se encontrava. A observação destes aspectos possibilitou uma maneira própria de relacionamento inicial com a comunidade e uma caracterização sócio - econômico dos municípios.

No sentido de ordenar esta pesquisa em tomo do reconhecimento da comunidade, foi utilizado como roteiro, a sugestão apresentada por Maria Luiza Souza (10), a partir da qual foram traçadas as seguintes linhas gerais de ação, sendo trabalhados os seguintes aspectos:



a) Aspectos físicos da área

-
Localização

-
Meio de vinculação com outras áreas;

-
População;

-
Características físicas.
b) Aspectos históricos da comunidade

c) Equipamentos sociais e funcionamento

-
Recursos de infra-estrutura (água, luz, esgoto)
-
Serviços sociais (educação, saúde, transporte, segurança e comunicação).

d) Aspectos econômicos

-
Condições de vida da população

-
Sistema de produção a que a população está vinculada:

-
Condições de trabalho

e) Aspectos políticos

-
Grupos formais;

-
Grupos informais;

-
Relações de poder existente nos grupos e entre os grupos;

-
Relações de poder existentes na comunidade.

f) Aspectos culturais

-
Formas de expressão cultural da comunidade;

-
Visão de mundo e interpretação do mundo, tendo como referência os interesses e preocupações apresentados.

g) Aspectos pedagógicos das ações desenvolvidas

-
Representatividade dos indivíduos e grupos trabalhados;

-
Pontos de contato e apoio social para o desenvolvimento dos trabalhos;

-
Questões exploradas em termos de reflexão mais freqüente com a população.

h) Conclusões

-
Interesses e preocupações básicas da comunidade

-
Visão de mundo da população sobre tais questões;

-
Atitudes já empreendidas para enfrentamento;

-
Bloqueios internos e externos a serem enfrentados.

Baseado neste roteiro foram empreendidas as seguintes ações:

•
Realização de pesquisa documental e de contato com órgãos municipais, ONG’S e lideranças comunitárias, objetivando conhecer a realidade concreta de cada comunidade, desvendar as condições de consumo e produção existentes, as formas de enfrentamento e atitudes diante das dificuldades e visão de mundo, propiciando a evidenciação de interesses e preocupações mais emergentes;

•
Mapeamento das necessidades, com o intuito de traças um perfil epidemológico e social da população, subsidiando assim, a elaboração de um diagnóstico social de cada comunidade;

•
Levantamento de ações que estavam sendo realizadas em cada comunidade, no sentido de promover a articulação com outras organizações que tivessem os mesmos objetivos, no sentido de garantir a autonomia da organização comunitária e potencializar as ações já existentes.

Segundo Maria Luiza de Souza, essas operações metodológicas “...Supõem uma relação pedagógica na qual profissional e população se tornem alvos de processo de participação e desenvolvimento. Nessa relação, o profissional entra com sua competência na análise e interpretação da realidade social e de processos técnicos que contribuem para o descobrimento e enfrentamento da realidade; e a população, som seus conhecimentos e vivências de situações particulares e imediatas que diz respeito a sua realidade específica da realidade.” (11)

Após esse processo, foram discutidos e definidos com os representantes das comunidades, quais atividades seriam desenvolvidas nos mais diversos campos. Para uma melhor ilustração, tomaremos como referência a experiência realizada no município de Nossa Senhora do Socorro.

Pertencente à região da grande Aracaju, o município de Nossa Senhora do Socorro fica localizada no litoral sul sergipano, na microregião homogênea. Possui uma extensão de 157,2 Km e ocupa 0,7% da área estadual e 7,4% da região da grande Aracaju. Dista 16 Km da capital, ficando a uma altitude de 10 metros acima do nível do mar.

Segundo o Anuário do IBGE, sua população estimada é de 105.724 habitantes, com 99% dela residindo na zona urbana, E considerada uma cidade dormitório, visto que grande parte da sua população desenvolve suas atividades Iaborais na cidade de Aracaju.

Suas principais atividades econômicas é a Agricultura, baseada no cultivo da cana-de-açúcar, coco da baía, mandioca e pequenas produções de milho e banana; Pecuária, com criações extensivas de bovinos, suínos, caprinos , eqüinos e muares; Indústria, contando com 91 estabelecimentos industriais e o Comércio, com 140 estabelecimentos, sendo 03 atacadistas e 137 varejistas.

Quanto ao perfil epidemiológico, foi evidenciada alta incidência de casos de Hepatite, Tuberculose, Esquistossomose, Hanseniase, Doenças Sexualmente Transmissíveis (Sífilis, Gonorréia, AINDA), Diabetes, leishmaniose e Coqueluche. Cerca de 88,38 % das casas possuem abastecimento de água através da rede pública, porém, apenas 4,33 % das habitações dispõem de fornecimento de água clorada. A grande maioria, 56,57% recebem água sem tratamento. Embora o município disponha de 12 estabelecimentos de saúde, os moradores , em sua grande maioria, buscam atendimento médico em Aracaju.

A coleta pública do lixo produzido no munícipio atinge cerca de 87,49 % das residências. Porém, uma parte dele, cerca de 4,8% ainda é despejado a céu aberto, sendo verdadeiros depósitos para animais e insetos nocivos à saúde.



O
destino dos dejetos domésticos em sua maioria é a fossa, 85,6% seguido por despejo a céu aberto, com 11,62%, pois apenas 2,78 % das residências do munício dispõem de sistema de esgoto.

A grande maioria das residências é feita de tijolos 98,45%, sendo esse mesmo percentual o número de habitações que dispõem de energia elétrica. No tocante à escolarização, 23,70/o da população não é alfabetizada.

Diante desse quadro, foram desenvolvidas as seguintes ações, que tiveram como público -alvo os vários segmentos da comunidade, nas mais diversas faixas etárias:

•
No campo da Saúde, campanhas educativas sobre os temas:

· Saúde Oral, Prevenção à Hipertensão Arterial, Prevenção ao Diabetes, com realização de teste de glicemia , prevenção às DST/AIDS, Prevenção à Dengue e Esquistossomose, Hanseníase, Planejamento Familiar, Imunizações.

•
No campo da Cultura:

-
Cantinho da leitura, objetivando o incentivo ao hábito da leitura

-
Oficinas de Arte, desenvolvendo a criatividade e as habilidades manuais

-
Apresentações Artísticas, privilegiando os talentos e as manifestações culturais


locais

-
Exposições sobre temas diversos, objetivando difundir informações de interesse da


comunidade

•
No campo do Lazer:

· Atividades esportivas e recreativas com perna-de-pau, tamanco japonês, handebol, voleibol, basquetebol, queimado, futebol, cama elástica, macro-ginástíca, gincana, brincadeiras populares, objetivando estimular o lúdico e incentivar a prática de atividades físicas.

•
Workshops sobre os temas:


As mudanças no mercado de trabalho/ O novo perfil do trabalhador/ Conquistas e

perdas do trabalhador

-
Amar pode dar certo

-
 Pais e Filhos

-
 O idoso e a sociedade

-
 A idade do coração

-
 Portadores de Necessidades especiais

-
 A relação família e P.N.l x Sociedade

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O
Projeto SESCidadania constituiu-se numa ação quer contribuiu para o despertar de uma consciência crítica, na medida em que possibilitou aos seus participantes, uma reflexão acerca da sua realidade, sob a ótica dos seus limites e possibilidades. A realização em conjunto, trouxe à tona questões coletivas que proporcionaram o fortalecimento das reivindicações, bem como do sentimento de atores sociais.

A discussão conjunta entre ONG’S, prefeituras e seus órgãos de assessoramento sobre as atividades a serem implementadas, possibilitou também a solidificação de algumas organizações locais, despertando o interesse da comunidade quanto à sua aplicabilidade e continuidade.

Esse envolvimento da comunidade estimulou a reflexão crítica da realidade social vivenciada, pois percebendo-se cidadãos de direitos, passaram a reivindicar do poder público a continuidade das ações desenvolvidas.

O Projeto SESCidadania representou uma insistência por uma medida efetiva de igualdade e de aumento no número daqueles a quem é conferido o status social. A constantes transformação do mundo sob o ponto de vista social, industrial, educacional, requer ações orientadas no sentido de ajudar a seus usuários a se tomarem agentes dessas transformações e não meros espectadores passivos dessas mudanças. A proposta pretendeu forjar espaços para que as comunidades fossem ouvidas, articulando relações de força em pressão à gestão dos municípios.

Sabemos que se tratou de um enorme desafio, mas acreditamos na construção coletiva, na indignação ética e no dinamismo urgente de uma cidadania ativa e comprometida. Coletivamente, procurou-se construir um saber, trabalhando o cotidiano, porque é aí que se constrói a trama da vida pessoal e coletiva.
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(INTRODUÇÃO) A trajetória do SESC no trabalho comunitário, enquanto intervenção privada em esfera pública, sob suas diversas formas de “práxis”, constitui-se na extensão da sua ação interna, envolvendo a comunicação, mobilização de recursos locais, ação de pessoas, dos poderes constituídos nas áreas da política de saúde, educação, cultura e lazer. Através de Projeto SESCidadania, se propôs a desencadear um processo reflexivo sobre o papel e a responsabilidade de cada cidadão dentro de sua comunidade, envolvendo as administrações públicas, ONG’s e entidades representativas, no sentido de mobilizar e empreender ações integradas que se traduzissem na promoção social e no exercício da cidadania, fortalecendo a cultura local e respeitando seus saberes e valores. Outro propósito, era o de interiorizar as ações do SESC nas cidades cuja atividade econômica prioritária fosse o comércio. (METODOLOGIA) Para a realização deste trabalho, foi considerado cada contexto, cada grupo em particular e segmento populacional existente, o que determinou uma abordagem própria de intervenção. Nesta perspectiva: a) Realização de pesquisa documental e contratos com representantes locais, no sentido de conhecer a realidade de cada um; b) Mapeamento das necessidades e elaboração de um diagnóstico social; c) Planejamento das ações juntamente com representantes da comunidade. (CONCLUSÃO) Constituiu-se numa ação que contribuiu para despertar e estimular a reflexão critica sobre a realidade social, bem como possibilitou o fortalecimento de pessoas, organizações locais e comunidade, despertando o interesse quanto à continuidade das ações.
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